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O direito de greve varrido do projecto 
de Constituição — Argumentos e ob» 
servações — Como as restricções le- 
gaes matam um direito— A ga- 
rantia da lei — «Questão de facto, 
não de direitos — Governo e opposi- 
ção duas coisas são — Guerra 
Presidencia da Republica — À cares- 
tia dos generos— Invoca-se a pro. 
videncia governamental — Luta em 
familia e appello à união — As pen- 
sões ecclesiasticas -— Vai falar o mi- 
nistro, 


LisBOA, 6 DE AGOSTO 


Discutiu-se ha dias no parla- 
mento o direito de greve. A as- 
sembleia jurou solennemente re- 
conhece-lo, e assim o declarou 
até em moção, dois dias mais 
tarde. 

Mas o, que não quiz é que 

ficasse consignado na Constituição. 
E por isso o riscou do projecto, 
onde estava aliás de uma maneira 
bem anódyna: 
"E garantido aos directores e 
assalariados de industrias parti- 
culares, nos termos de leis e re- 
gulamentos especiaes, o direito 
de cessarem, collectiva e pacifi- 
camente o trabalho. 

Adduziram-se argumentos va- 
rios, O direito de greve não é 
materia constitucional. Como o 
seu correspondente, o Jock-oui, o 
direito de fecharem os patrões 
colectivamente as suas portas, 
também incluido na disposição 
acima transcrita, o direito de 
greve é restricto a uma classe 
e não pode ser collocado entre 
os geraes para todos os cidadãos. 
A Constituíção está sendo dema- 
siadamente sobrecarregada com 
os direitos individuaes, e ella não 
deve ser nem demagogica, nem 
atrasada. De resto ha direitos sa- 
grados que, para a Republica os 
respeitar, por isso que estão nos 
seus principios elementares, não 
é necessario consigna-los na Cons- 
tituição. Cita-se por ventura em 
alguma Constituição o direito á 
vida, o direito de respirar? Não. 
O direito de greve, na Constitui- 
ção, pode ser considerado por al- 
guns como um convite a uma si- 
tuação anormal que não agrada 
a governo algum... E se na Cons- 
tituição se consigna que o traba- 
lho é livre, é desnecessario con- 
signar o direito à greve, que aliás 
não pode ser um principio imu- 
tavel, visto que é um remedio 
para um estado social transitorio 
e imperfeito, 

Que diz o leitor a taes razões ?... 

E' evidente que o direito de 
greve não é materia constitucio- 
nal, antes de estar na Consti- 
tuição. Quanto a ser de classe, 
restricto, é possivel: mas quan- 
tos outros não estão nas mesmas 
condições e entram na lei funda- 
mental? E depois, se nem todos 
são operarios ou patrões, todos são 
pelo menos consumidores ;-- todos 
podem fazer Jock-out ou greve, 
como productores ou como con- 
sumidores, como industriaes ou 
assalariados. Não tem havido gre- 
ves de todos os feitios — até de 
padres ?..: 

Se o direito de greve é sagra- 
do e elementar, que por isso mes- 
mo nem precisa de ser declarado 
no estatuto, como não o são o 
de viver e o de respirar, não pode 
tornar a Constituição demagogica, 
nem constituir um convite a uma 
situação anormal... 

E para que são consignados os 
direitos, se não é para que sejam 
usados ?: 


Não é verdade que da liberda- 
de de trabalho — do «livre exer- 
cicio de qualquer genero de tra- 
balho» —tenham as autoridades 
jamais deprehendido o direito de 
greve, isto é, de cessar collecti- 
vamente o trabalho e sobretudo 
de impedir a traição, que aniqui- 
la tal direito. Livre cada um de 
recusar individualmente o serviço 
e de se deixar morrer de fome e 
substituir por outro, arriscando-se 


á | mente 


jainda a ser preso como vagabun- 


do... Para maior clareza, portanto, 
o transitorio direito de greve de- 
veria ser transitoriamente espe- 
cificado na Constituição, igual- 
transitoria — como todas 
as formas politicas e sociaes ! 
Deveria — mas não valeria a 
pena, com effeito. Já as condições 
em que era formulado o direito 
o annullavam. Restringia-se ás in- 
dustrias particulares e, sendo mui- 
to necessario, qualquer serviço 
pode ser considerado publico. Ha 
sempre modo de não ter como 
«pacifica» uma greve. Basta ac- 


Parece que amanhã teremos no 
parlamento o b2m e o bonito a 


| 


proposito das pensões aos padres, 
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O dr. Affonso Costa, ministro, 


da justiça, vai responder ao depu-| 
tado Eduardo de Abreu, que o. 
interpellou. 

No projecto deste deputado só | 
têm pensão os padres que ante-| 
riormente á proclamação da Re- 
publica tinham adquirido direitos! 
de aposentação. 

No seu discurso, o sr. Eduardo! 
de Abreu pediu ao ministro da | 
justiça lhe mande a mais com-! 


pleta lista de todos os individãos'. 


a quem, segundo a lei da sepa-! 
ração, o governo tem de dar pen-| 
são, pois, calculando, umas por: 
outras, em 3008000 cada pensão, | 
e sendo ellas 6.000, serão: preci-. 
sos 1.800 contos por amno, e,| 
não podendo o governo dispor! 
de mais de 718 contos, deseja a] 
commissão de finanças saber duda | 
o sr. ministro da justiça vai bus- 
car o 


« “ . RR a 
cumular tropas e provocações, | elementos indispensaveis para ajui-| 


crear situações tensas, dissolver 
ajuntamentos, impedir que os gre- 
vistas persuadam os traidores da 
vergonha do seu procedimento, 
effectuar prisões sob quaesquer 
pretextos: tudo isso faz parte da 
mais rudimentar sciencia policial. 
E a imprensa ajudará. Tambem 
<as leis e regulamentos especiaes» 
podem reduzir a zero ou a uma 
quantidade negativa o já rachitico 
direito, exigindo formalidades que, 
a serem cumpridas, significariam 
a derrota antecipada. E' o que já 
existe em Portugal — sem effi- 
cacia... 


Mas embora sem essas restric- 
ções, o estar na Constituição não 
é garantia segura para um direi- 
to—sobretudo quando exercido 
pelos pobres. Affirmou recente- 
mente um deputado que as Cons- 
tituições são como os grandes 
poemas — todos falam dellas, mas 
ninguem as lê; e nesta discussão 
sobre o direito de greve foi pro- 
clamado que se trata duma ques- 
tão de facto, não de direito. Foi 
um ministro que o disse. 


Ha um grupo de radicaes que 
pretende ver executado no go- 
verno, integralmente, o program- 
ma politico da que foi na realeza, 
opposição republicana. Já se sabe 
o valor muito relativo dos pro- 
grammas de partidos que querem 
conquistar o poder: em cima as 
necessidades são outras... 

Este grupo quer, por exemplo, 
que não haja presidente. Preten- 
ção aliás innocente, porque tudo 
correria exactamente da mesma 
forma, tanto mais que a conces- 
são a estes radicaes poderia ser 
feita no nome apenas... 


Ha além disso uma crise e 
aggrava-se a carestia dos generos. 
A reducção do imposto de con- 
sumo em nada influiu nos preços, 
sobretudo quando comprados em 
pequenas quantidades, como fazem 
os pobres. 

Ha queixas e reclamações e 
não falta quem nas medidas legis- 
lativas e-nas providencias gover- 
namentaes, suppondo que as cri- 
ses e o custo da vida obedecem 
a decretos e que os monopolios, 
fructo do actual regimen econo- 
mico, são supprimiveis por lei... 

No domingo passado, esse gru- 
po promoveu um comicio, onde 
alguns dos oradores procuraram 
explicar as verdadeiras causas dos 
males; mas o grupo manteve as 
suas ingenuas pretenções e mani- 
festou-as ha dias ruidosamente 
perante o parlamento... 


E dahi conflito com a guarda 
republicana, prisões e processo 
— no qual estão envolvidos mui- 
tos que para aquillo não mette- 
ram prego nem estopa — não 
faltando quem se queixe de ter 
havido neste caso muito maior 
solicitude e pressa do que na 
repressão dos conspiradores mo- 
narquistas... 

União ! união em face do ini- 
migo | — gritam os republicanos ; 
mas naturalmente cada um enten- 
de que seja em torno da sua 
propria bandeira, dos seus inte- 
resses e das suas preferencias 
particulares, 


zar dos encargos da sua propos- | 
ta, hontem apresentada. 

Diz ainda que considera irritos 
e nullos os actos das cominissões 
que teem permittido arbitar pen- 
sões a pessoal ecclesiastico, e 
mais uma vez declara que a come 
missão de finanças não está dis-: 
posta a autorizar que se paguera | 
pensões a torto e a direito, quaudo | 
o estado da fazenda publica é 
muito precario: 

Bem sabe o sr. Affonso Costa 
como no paiz campeia a «empe- 
nhoca», e por isso se recorda do 
caso de um rubicundo abbade do 
Minho que declarava acceitar a 
pensão, se lhe dessem uma de 











Imagine-se o governo autori- 
zado, sem restricções nem limite, 
a arbitrar pensões 1... 

Assim falou o deputado, 

Já o ministro lhe foi gritando 
que elle «ataca a Republica» (ar- 
gumento de effeito, muito em 
voga) e já as cifras (as citadas 
acima e outras que elle apresen- 
tou) lhe foram contestadas no 
parlamento e na imprensa. 

Vejamos o que diz agora o 
autor da lei de separação. 


Memo Vac 
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O Progresso de Uberabinha 


publicou o seguinte: 


Ao infame calumniador e 
que pelas columnas do h 
Lanterna, procura attingir-me 
peçonhenta, occultando-se so 
de — Um christão livre. 

Tire a mascara, appareça com um nome 
de responsabilidade e dar-lhe-ei a mereci- 
da resposta — Padre André Aguirre. 

Brrr!... que medol.. Um va- 
lentão o padre Aguirre... 

Chama pasquim ao nosso jornal 
como se isso nos pudesse offender. 

Não sabes o que dizes. Pas- 
quino, nos tempos da antiga Roma, 
quando por lá reinava os teus 
sagrados maiores, fazia o que fa- 
zemos nós hoje. 


Pasquino, mos seus afamados 
pamphletos, affixados alta noite, 
quando suas santidades dormiam 
entre os braços de suas deidades, 
(o que procuras emitar), no mus- 
goso pedestal duma estatua pu- 
nha a descoberto as santas e sa- 
gradas bandalheiras da não me- 
nos santa gente do Vaticano. 

Nós não nos contentamos com 
o boletim da estatua. A Lanterna 
nós a atiramos por ahi a fóra, a 
espalhar a heresia santa... 

Chamem-nos pasquim, que isso 
nos dignifica. 


trator, 
uim 

aba 
mascara 








Carolismo habitual e lins 
veterado — cura-se com à 
divulgação da Lanterna. 
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resto, e possuir todos os, 
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rior ha a difíerença de porte do eCorreio- 








Apparece aos sabbados 


ma 


PREÇOS DE ASSIGNSATURA 


Sae tao e ve te TODO 
68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


No preço de assignaturas para O exte. 
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Eis a arvore fatal, a planta peçonhenta 
Que suga toda a seiva à pobre humanidade. 
-“Dos seus frucios de sangue e lodo se alimenta 
A hydra da perversão, do mal, da falsidade. 





O CASO 


IDALINA 





Os factos do dia 12 de março — O pro- 
cesso-comedia da policia — A defesa do 
amigo Benjamin Mota. 


Iniciamos abaixo a publicação 
da defesa apresentada pelo nosso 
amigo Benjamin Mota no pro- 
cesso que foi intentado aos nossos 
companheiros Oreste Ristori e 
Alexandre Cerchiai, da Baitagira, 
dr. Passos Cunha e ao nosso di- 
rector Edgard Leuenroth, e José 
Romero, tambem d'4 Lanterna, 
por causa dos factos de 12 de 
março do corrente anno. 

Como já sabem os nossos lei- 
tores não foi em vão que Benja- 
min Mota fez o seu trabalho, no 
qual uma cerrada argumentação 
juridica, e um exame minucioso 
dos factos e das infamias pratica- 
das pela policia, produziram o 
desejado effeito, pois o dr. Gastão 
de Mesquita, juiz da 2.º vara crí- 
minal, julgou improcedente a de- 
nuncia contra todos. 


Si Ristori e o dr. Passos Cunha 
foram pronunciados pelo tribunal 
que reformou assim, em parte, a 
honrada sentença do dr. Gastão 
Mesquita, foi porque nem todos 
os ministros da Camara Criminal 
têm a independencia do dr. Brito 
Bastos, que confirmava a senten- 
ça recorrida, por ordem do Tre- 
poftMirim de S, Paulo — o feroz 
Washington Luiz. 

Em todo o caso, a publicação 
da defesa, servirá para patentear 
mais uma vez a pouca vergonha 
no Tribunal, 


Meretlssimo Juiz 


Os denunciados Oreste Ristori, 
Alexandre Cerchiai, Edgard Leu- 
enroth, José Romero e dr. José 
dos Passos da Silva Cunha são 
accusados na denuncia de fls. 2 
a fis. 4 como incurso no art. TIQ9, 
combinado com os artigos 122 e 
303 do Codigo Penal. 

«Art. 119 — Ajuntarem-se mais 
de tres pessoas, em logar publico, 
com o designio de se ajudarem 


mutuamente, para por meio de 
motim, tumulto e assuada: 1.º 
commetter algum crime; 2.º pri- 


var ou impedir a alguem o gozo 
ou exercicio de um direito ou 
dever; 3.º exercer algum acto de 
odio ou desprezo, contra qual- 
quer cidadão; 4.º perturbar uma 
reunião publica, ou a celebração 
de alguma festa civica ou reli- 
giosa. 


Art. 122 — Os que, depois da 
primeira intimação da autoridade, 
conservarem-se no logar € prati- 
carem alguma violencia, incorre- 
rão mais nas penas que corres- 
ponderem ao crime resultante da 
violencia. 

Art. 303 — Oftender physica- 
mente alguem .produzindo-lhe dor 
ou alguma lesão no corpo embo- 
ra sem derramamento de sangue.» 

A accusação é, pois, de ajun- 
tamento illicito e por ferimentos 
leves. 

Antes de entrarmos na analyse 
das provas da accusação, deixa- 
mos aqui transcripto O art. 121 
do Cod. Penal, pois que, não se 
dá o crime de ajuntamento illici- 
to quando as circumstancias desse 
artigo não estejam provadas. 

«Art. 121 — Quando a autori- 
dade policial fôr informada da 








Mas essa arvore vil já treme, apodrecida, 
E em breve o mundo, emfim, ha de deixar liberto! 
No oriente já se vê a aurora doutra rida, 
O furacão jinal já se annuncia perto! 


Raymundo Reis, 


existencia de alguma sedição ou 
ajuntamento illicito, irá ao logar 
acompanhada de seu escrivão e 
força; e reconhecendo que a 
reunião é illicita, e tem fins offen- 
sivos da ordem publica, o fará 
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CAUTERIOS 
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ROMA, 25 — Ainda que 
as autoridades ecclesiasticas 
houvessem tentado impedir a 
sua propalação, soube-se nesta 
capital que no mosteiro dei 
Prati di Castello se deu um 
grave escandalo, provocado 
por uma das freiras, 

Assim, fala-se que uma 
monja se viu na contingencia 
de reclamar os serviços de 
uma parteira para dar é luz 
o fructo dos seus amores. 

Foi na casa da parteira 
que a irmã se livrou de um 
bello menino, que teve logo 
o seu destino, sendo conda- 
zido para uma «créche». 

Constatou-se então que a 
religiosa era pela segunda 
vez mãe, 

Nos circulos clericses, des- 
mente-se a gravidade do facto; 
entretanto, pensou-se logo em 
levar a monja para longe de 
Roma, internando-a no claus- 
tro de Saint Moritz, onde as 
gelidas auras alpinas melhor 
poderão soffrerar os seus fogo- 
sos ardores, 


(Telegramma de “Correio), 


Se a sagrada escriptura não nos mente, 
Christo, quando no mundo errante andava, 
Combatia com ardor, principalmente, 

& Carne tentadora, vil, ignava, 


Se bem que alma do Mal, do Diabo escrava 
Propale que elle, escandalosamente, 

A' Magdalena ardente como a lava 

Amou, com amor lascivo, amor fervente | 


Mas a heresia a Egreja desspprova: 
Christo, ao Axsor, foi pertinaz., Emtanto 
Dá-lhe milhões de esposas — dura prova | 


Christo, de que és um deus me hei convencido! 
Sómente um deus condescendente, um santo 
Póde de taes esposas sor marido | 


Pat: da diLira 

















































constar ás, pessoas. presentes e as 
intimará para se retirarem. 
Se a autoridade não fôr obe- 


ESSO Errar 
a qual disse chamar-se Itala Fon-|xiliar ao Egregio Tribunal de 
te. Mais nada. Justiça do Estado. 

«José Satancllo diz apenas que Nessa informação, prova evidem- 


decida, depois da terceira adimves-| ora uma 
tação, empregará a força para 
dispersar o ajuntamento, e man- 
dará recolher á prisão preventiva 
os cabeças.» 

Dito isto, passaremos a ana 
lyzar a prova dos autos com a 
possivel brevidade. Seja-nos, en- 
tretanto, permittido fazer 


ceu. Mais nada. 


uma 







gular, cabellos pretos, 
com modestia. Mais nada. 
«Soror Christina 


Um pouco de historia 


selios pretos vestia com 


Caso ldalina, desde o intermma-| und “ Ê 
mento desta e do seu irmão Sc-[ nodestia. Mais nada.» 
erates no Orfanato Christovam Cc-| O embuste ficou patente, mas 
lombo, dirigidos pelos missiona-Jos criminosos ficaram impunes, 
rios da Congregação de S. Car=| Passaram-se annos. Em outubro 
los, e, apesar de conhecida afdc anno passado os denunciados 
intransigencia dos nossos princi-[Oreste Ristori e Edgard Leuen- 
ptos philosophicos, sejamos calmos. | rot, respectivamente directores dA 
Em 1905 o conego Nunzo/Laxterna e da Baitaglia, foram 
Giecco, vigario de Jaboticabal finformados de que Idalina fôra 
solicitara ao padre Faustino Con-Jestuprada e assassinada no Orfa- 
soni, director do Orfanato, logares [nato Christovam Colombo. 
para dois orfãos abandonados na-1 Denunciaram o facto ao m. dr. 
quelle estabelecimento. (Documen-| juiz de direíto da 2.º vara de orfãos 
ton. 1—Fls. 1e 1 v.— Decla-le pediram ao mesmo magistrado 
ração do padre Faustino). que solicitasse do dr. secretario 
Não havendo então vagas nofcia Justiça e da Segurança Publi- 
Orfanato o padre Faustino issojca a abertura de um inquerito, 
communicou ao conego Nunziol Foi aberto inquerito, funccio- 
Grecco, promettendo-lhe- as duas] nando nelle, como autoridade, o 
primeiras vagas que se dessem, Icir, primeiro delegado auxiliar, 
o que effectivamente cumpriu, defmas como a autoridade eviden- 
——=modo que no dia 1.º de janeiro] emente suspeita, por extrema- 
de 1906 eram as duas crianças | damente clerical, começou a pro- 
—- Idalina e Socrates — internal eger os padres do Orfanato, 
das no Orfanato pelo sr. Raphacllem vez de vigorosamente. como 
Stamato, que a titulo de offertalera de seu dever, apurar a ver- 
pagou um trimestre de 508002. | dade, os denunciados Oreste Ris- 
(Doc, citado). tori e Edgard Leuenroth enceta- 
Temos, pois, que Idalina e So-fram, nos seus jornaes, uma rude 
crates como orfãos foram recom | campanha de imprensa. 
mendados e como orfãos matri- 


eram sempre visitadas pela mãildores em 
de Raphael Stamato, que sempre justiça. 

ia acompanhada de duas moci= 

nhas. (Doc Dn, 1, cit.) 





Esquece u-se o padre Fau tino | polic 1 
Consoni, nas suslodeclarações,! De repente uma noticia sensa- 
nas quaes mou encobrii al é atirada aos quatro ven- 
verdade sobre os pontos perigo- (tos da publicidade | 


sos da accusação feita ao estabe-| Idulina estava viva! Idalina fôra 
lecimento, de deciarar ainda que | encontrada! Idalina estava á rua 
para sair uma vez Idalina do[Direita n. 7, 2.º andar, em casa 
“Orfanato, em companhia da maãi/do sr. Rodrigues di Costa! 
de Stamato, foi preciso que este] Os padres do Orfanato haviam 
desse uma autorização por es-|sido vilmente calumniados e iam 
cripto. processar os seus calumniadores ! 
Mas a prova desse facto é con:| O padre Faustino, o padre Ca- 
cludente, e, no Documento n. 2, al pelli, José Satanello, as irmãs, os 
fis. 26, está a copia fiel da auto- empregados do Orfanato, todos, 
rização, tirado do copiador n, 20Juna voce, commovidos até ás la- 
da casa de Raphael Stamato. grimas e gratos ao milagre, reco- 
a: A : rheceram a menina que estava 
Idalina não está na casa do sr. Costa como sendo 
mais no Orfanatolla menor Idalina em came e 
osso | 
O dr. 1.º delegado auxiliar, se- 
gundo disseram os jornaes, raivo- 
samente exclamata na sua dele- 
gacia: Estou vingado das accusa- 
Nasceu então o caso Idalina. [tes que me foram feitas ! 
Os documentos ns. 1,2,3 e) O casal em cujo poder estava 
4 e os inclusos numeros d'4 Ga-|a menor arranjada habilmente para 


Em 1907, na primeira quinzena 
do mez de julho, ali a procuran- 
do Domingos Stamato, que a 
havia adoptado como filha, não 
a encontrou mais. 




















geta, mostram o que tem sido |apparecer como se fosse a verda- 

essa questão. deira Idalina, foi recolhido preso, 
Depois de muitas «clongas, incommunicavel, ao xadrez da 
or causa das sas do pas Central ! ST Mis 

lre Faustin « Raphael O triumpho havia sido com- 


aAmalgo e l'omingos > at leto | 
Eae je esperar, ERP as j Mais quelqu'un troubla la fête... 
inquerito policial sobre o desap- Foram os denunciados Oreste 
parecimento da menor Idalina, e | Ristori, pela Battaglia, e Edgard 
o pessoal do Orfanato, para sal- Leuenroth, pela Lanterna. Foi 
var-se de grave responsabilidade tambem, um pouco, o humilde 
criminal, inventou uma historia. |signatario desta defesa, que re- 
Idalina, disseram no inquerito querendo um habeas-corpus em 
policial, fora retirada do orfanato favor de | Custodio Sylvestre e 
por uma mulher que uns diziam|Maria Luiza, pais da supposta 
chamar-se Maria Luiza e outros, Idalina, e uma justificação perante 
Itala Fonte. o m. dr. juiz da 3.º vara, em que 
No documento n. 3 ma parte ella foi chamada a depôr, acabou 


clativa ás informações remettidas | de entornar o caldo. 
Egregio Tribunal de Justiça) A Idalina da rua Direita; a 
pelo m. dr. juiz de direito da|Idalina reconhecida pelos padres 
3º vara, disse o mesmo integro| Faustino Consoni e João Capelli, 
magistrado : pelas irmãs, pelo pessoal do Orfa- 
«De facto trata-se de uma mu-|nato, como sendo a Idalina filha 
lher que uns dizem chamar-se |adoptiva de Domingos Stamato, 
Maria Luiza, outro Itala Fonte. |não era Idalina — era simples- 
Da existencia dessa mulher só DÃO | mente Maria Magdalena, filha de 
NOTICIAS as pessoas acima cita- | Joaquim Custodio Sylvestre e Ma- 
. das, do Orfanato Christovam Co- [ria Luiza Belloni, natal de Ati- 
lombo. baia, de onde o pn em março 
«E quasi não constam das de-|do anno passado - ' 
clarações de taes pessoas outras| Qual Idalinal Qual signal da 
indicações que não sejam a do| perna indicado por padre Faus- 
y seu nome, ou antes, a dos dois|tino! Pura e sim; ksnente Maria 
nomes que contradictoriamente | Magdalena | 
attribuem. O Documento m. 4 é uma prova 
«Das declarações do padre Con: | esmagadora do embuste e da par- 
soni consta apenas que essa mu- | cialidade da policia no caso Idalina. 
lher, Itala Fonte, pela fala, pare-/ Tambem no Documento nr. 3 
cia italiana, Mais nada, encontra-se mais uma prova da 
«O Capelli declara apenas que| parcialidade da policia. E' a in- 
era uma mulher desconhecida, | formação do dr. 1.º delegado au- 


: L, 

Este processo é uma das tui- | fun qu 

tas questões que o caso Idarina? e chamava, 

tu Uestue | ! x 

Et provocado Pevags Elalima, como sendo italia- | ções 
Era qu GENE : ) : ando ter trinta annos 

iistoriemos, conseguintement |n . a atenta “ , 

t n S, ! 


A população de S. Paulo, dian-|"3 praça publica, exercendo um 
culados no Christovam Colombo, |:: da evidente protecção aos in- direito garantido pela Constitui- 

Mas a familia Stamato que cs| diciados criminosos — padres Faus- | São da Republica, devia repre- 
criara desde tenra idade, e que frino Consoni e João Capelli — e sentar contra o procedimento da 
os arvava como filhos, delles sefcos delictos que lhes eram attri- autoridade que procurava enco- 
occupava. Assim é que até o Ciafbuidos, apoiou e prestigiou a/DiF um delicto com outro deli- 
27 de julho de 1907 as criançasfacção jornalistica dos dois luta- |Sto, e pedir a punição dos cul- 
pról da verdade e da | 


mulher desconhecida |te de um crime — a prisão illegal 
chamada Maria Luiza. Mais nada. |de Joaquim Custodio Sylvestre € 

«João Paranhos apenas se refe- 
te a uma mulher que lá appare- 


Maria Luiza Belloni, diz o dr, 


1.º delegado auxiliar: 
«Tenho a honra de informar É 


«João Sartelli fala apenas de|v. exc. que Custodio Sylvestre e 
mulher italiana, regulando | Maria Luiza Belloni foram presos 
trinta annos de idade, corpo re-/por esta delegacia, porque José 
vestindo | Rodrigues 


ues da Costa, residénte 
rua Direita n. 7, a proposito da 


descreve uma ;jcommunicação que me fez de que 
» lhe disse como | acreditava que Idalina de Oliveira 
nem para onde ia estava em sua casa, nas declara. 


que prestou, e que fora 
reduzidas a termo, disse que Ida- 
lina viera para sua casa acompa- 
nhada por seus pais Custodio 
Sylvestre e Maria Luiza, italiana, 
residente á rua Duque de Caxias 
numero 52, Custodio Sylvestre e 
Maria Luiza já se tinham muda- 
do para a raa Maragogipe, numero 
I2 € foi nesta casa que os prendi; 
e o fis porque era preciso cutar 
que Custodio Sylvestre FOSSE 
INSINUADO pelos anticlericaes 
e viesse perturbar as anteriores 
diligencias para o reconhecimento 
de Idalina» |!| 

Proh pudor | 

E ainda é delegado de policia 


Apesar de todas estas precau- 
ções para fazer vingar a mystifi- 
cação planejada a verdade foi 
descoberta. Idalina era Maria Ma- 
gdalena filha de Custodio Sylves- 
tre e Maria Luiza. Belloni. 


Os padres, a polícia e os mais 
comparsas da mystificação com 
que se quiz illudir a justiça e o 
publico haviam perdido a partida. 


avessas | 


Foi então que o povo, does 


mente indignado, entendeu que, 
| 





pados. 
Porque tal pensou! Em Paulo, 


O inquerito caminhava sempre|na capital do grande, rico e pros- 
vagarosamente, em segredo... dejpero Estado de S, Paulo, não 


está mais em vigor a Constitui- 
ção de 24 de fevereiro de 1891. 


Aqui predomina o arbitro poli- 
cial; aqui só a policia é omnipo- 
tente, só ella é quem dá ou tira 
direitos aos cidadãos. 


A policia, protectora dos pa- 
dres do Orfanato; a policia, que 
de comparsaria com elles fizera a 
mystificação, e por isso arranjou 
até, para que Maria Magdalena 
não possa falar, que aos seus 
pais, sem outro motivo do que o 
de serem pobres diabos, se arran- 
casse violentamente o patrio po- 
der; a polícia logo que soube 
que o povo pretendia reunir-se 
em comicio, na praça publica, de- 
clarou que não permittiria o co- 
micio e que o faria dissolver pela 
força publica. 

Bella lição de civilismo ! Bella 
lição de respeito ás leis] 

O povo, entretanto, no exerci- 
cio de um direito garantido pelas 
leis, quiz reunir-se no dia 12 de 
março, á noite, no largo de S. 
Francisco, para representar aos 
poderes publicos contra os abusos 
que estavam séndo praticados. 

Foi este comício a causa deste 
processo. 

Feita esta breve historia dos 
acontecimentos deste processo, en- 
tremos no exame das provas da 
accusação, 

















(Continha). 
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Em.z de abril de 1310 foram con- 
demnados em Tolosa (França) cento 
e onze herejes: entre elles 33 ho- 
mens e 31 mulheres a prisão perpé- 
tua, por faltas como as seguintes: 

Bernardo Bosquet, por dar um peixe 
a uns herejes. 

Arnalda, mulher de Raymundo de 
Beauvoir, por ter tratado, por ordem 
do marido, dum hereje doente. , 

Bernarda, por ter lavado a camisa 
dum here 

Pedro d 
outro. 

Raymundo Ruein, pescador, e sua 
mulher, por terem vendido peixe a 
herejes. 

Domingos Bonne, 
delles 30 libras em 

Dulcie, por lhes levar comida. 

Pedro Raymundo, por lhes ter leva- 
do panos e dinheiro, por encargo de 
outros. 

Malabia, por lhes ter devolvido um 
livro e uma camisa que lhe haviam 
confiado. : 

Foram queimados vivos 18 herejes, 
dos quaes varias mulheres ; e os cada- 
veres de 4 mulheres e 4 homens, mor- 
tos no carcere. 

Na mesma sentença condemnavam- 
se a ser assoladas quatro casas, como 
expiação dos peccados de seus donos. 


e. 
e Clairat, por ter barbeado 


or ter recebido 
eposito. 


| CONFEITOS 


da e reprehendeu Isaac pela sua 


quem assim procedeu! | 





E o triumpho lhes saira ás| 


A LANTERNA 





| 


BIBLICOS 


O ams meo mar 





Sobreveiu uma fome (Genesis, 
XXVI) e Isaac foi ter com Abi- 
melech, rei dos palestinos em Gé- 
rara. Deus, apparecendo-lhe, orde- 
inou-lhe que ficasse-ali e fez-lhe 

il promessas de terras e filhos. 
Este sr. Deus, tão apparecedor 

antos tempos !), não se fartava 
ide prometter: parecia um candi- 
idato a deputado. Mais obras e 
menos promessas, era o que de- 
tvia pedir Isaac, acossado pela 
fome... 

Em  Gérara, usou Isaac a ma- 
nha hereditaria de apresentar a 
mulher, Rebecca, como sua irmã, 
Desta vez, o rei não caiu na ar- 
madilha, porque, andando a ron- 
[dar a casa de Isaac e espreitando 
|indiscretamente pela janela, viu o 
| maganão a «brincar» (brincar, sit, 
senhor: é o que diz a Biblia) com 
a pssudo-irmã. 

A majestade ficou escandaliza- 





mentira, que poderia acarretar 
sobre a cabeça do povo (como 
se todo povo tocasse Rebecca |!) 
a colera do Senhor pelo grande 
peccado e sobre a cabeça do 
hospede certas protuberancias. E 
mandou affixar um edital: «Todo 
"aquelle que tocar Rebecca morre- 
rá de mortes. (Morrer de morte 
(macaca) era para não confundir 
com morrer de aborrecimento, de 
amores, por uma cosa box, pela 
sua amada, e outras expressões 
figuradas. Este rei era pão pão, 
queijo queijo). 

E Isaac enriquece. E os seus 
questionam com os naturaes, por 
causa de aguas e poços. E Deus 
apparece-lhe de novo, com as 
mesmas promessas (uftl) E faz 
as pazes com o rei, 


O CONFEITEIRO, 


A ESCOLA MODERNA 


Eu não sei se haverá, no borbori- 
mho estrideute e confuso dos grandes 
centros civilizados, ou na doce quie- 
tude dos recantos sombrios dos de- 
sertos, onde quer que vagueie des- 
percebidamente, a sima da Natureza 
e a alma da Humanidade, qualquer 
coisa que possa, ao menos superficial 
mente, ser considerada por todos que 
pensam e que analysam, como uma 
obra — perfeita. 

E á essa supposição affectada de 
um mysticismo altamente religioso, 
cheia de crença e cheia de fé, ora & 
desconjuntar-se dos elementos pen- 
santes que a sustentam, allia-se a 
quasi valiosa mas pouco evidente 
consideração dos systemas, 

Na excitação do espirito humano, 
onde muitas vezes paira, se bem que 
muito vagamente, & realidade das con- 
sequencias, a ideis da vida se renova. 

As instituições são pontos fixos de 
partida, de onde as almas encetam o 
seu tirocinio E a contemplarse ex- 
tatico o desenrolar dos acontecimen- 
tos trivines de cada momento da vida, 
a poeira qne se condensa em nuvens 
e que nos tolda o horizonte da exis- 
tencia, escura, vaga, mysteriosa, en- 
chendo-nos de tristeza e enchen. 
do-nos ds magus, augmenta-nos o 
sombramento das coisas, excede- 
nos, é maneira de encarar o mundo 
pelo lado material, o espirito succinto 
das conveniencias. 

E assim, evidentemente, como so 
fossemos animaes desprovidos de in 
telligencia,. sem meios para & vida, 
sem ani rg o luta e sem resigua- 
ção par “sofrimentos, caminhamoa, 
ora semelhantes aos prophetas da 
Jerusalem contemplativa que anda- 
vam sobre espinhos, olaos cravados no 
céo, sem se importarem com as feri- 
das que sangravam, ora cual simples 
feixe de moleculas uuidas em um or- 
ganismo pensante, mas sem o verda- 
deiro instincto dos homens e das 
coisas. 

Bestificamo-nos no mio da vida! 
Olhamos para o mundo com a mesma 
indifferença com que olhamos para 
nós mesmos, Illudimo-nos por com- 
pleto. 

Mas, so afastarmo-nos dos meios 
onde não vivemos bem, desses meios 
que nos conduzem ao mal, que nos 
embriagam e nos absorvem, nos sus- 
plantam e nos anniquilam, para os 
meios onde sentimos a claridade da 
luz em toda a sua plenitude de força 
e de energia, e a claridade da scien- 
cia em toda a sua extensão o des- 
lambramento, na trajectoria assom- 
brosa dos seculos, ou na vagurosida- 
de titnbeanto dos segundos, achamo- 
nos outros, fortes, grandes, capazes de 
todos os heroismos e capazes de todos 
os sacrifícios. 

E' ao considerarmos a escola como 
o elemento primordial da sociedade 
e ao penetrarmos o seu santmario | 


E a escola é, não ha duvida, q 
cellula mater da sociedade e da fa- 
milia, 

Portanto, em falando da Escola Mo- 
derna, esta grande propulsora da ci- 
vilização e do engrandecimento moral 
e physico da hamanidade, principio 
autoral de systemas correntes, onde 
existe luz, amor, paz, abnegação, cun- 
forto, patriotismo, liberdade, reflexos 
sublimes da comprehensão da vida, 
ums só coisa en posso dizer, com en- 
thusiasmo e sem paixão, é que o Es- 








cola Moderna é um templo sagrado | 
onde germinam ideias fecundas e de 
onde nascem conclusões de raciocinio | 
perfeito. 

Ensinar nos homens g lei da vida, 

















do trabalho, da honra de qualquer 
especie, é entregar-lhes pelo cerebro 


um thesouro, que com o resto do | 


corpo não adqniririam nunca. 
A Escola Moderna teve em Fran- 
cisco Ferrer o maior dos seus prote- 
ctores e o mais decidido dos seus 
propagandistas. E não tardou o dia 
em que trahido pela escória da socie- 
dade — os gesuitas, tombou o grande 
martyr sob a pressão das balas assas- 
asinas. E julgando os jesititas que assim 
estava terminada de vez a fé de 
| officio do grande martyr e de seus 
correligionarios, tentaram em vão es- 
carnecer de todos aquelles que segn'- 
ram os fundamentos da Escola Ma- 
derna, escola da sciencia, do raciovi- 
vio, da verdade, e dia maior 
guerra lhes faziam, 

Porém morreu o homem mas não 
morreu q ideia. 

A Escola Moderna persiste e ha de 
persistir, tanto mais que a humanida 
de ha de forçosamente se ir conven- 
cendo de que o grande problema da 
vida ha de ser resolvido pela sciencia 
e não pelo fanatismo e crenças absur 
das dos padres. 

A aurora da liberdade vem despor- 
tando; e um dia, grande, Della, glo 
riosa, ha de ferir esplendidamente 
aos raios do sol, aarvoro da sciencia 
e da verdade, do amor e da jnetiça, 
plantada com sacrificio e colhida com 
trabalho, emquanto que a ave negra, 
os padres, ha de tombpr fulminada 
pelos dardos da consciencia humana, 


Gualter Martiniano. 
Bahia, 1911. 
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MORALIDADE CATHOLICA 


O Mundo, conhecido jornal de Lis- 
boa, publicou a seguinte caria: 


«Em O Mundo de terça-feira, 27 do 
passado mez, veiu com esta mesma 
epigraphe uma série de documentos 
para a historia do catholicismo. Por 
elles se vê que segundo a disciplina 
ecclesiastica o padre póde impune- 
mente deshonrar quantas don-elas 
quizer, porque não é suspenso nem 
excommungado por isso; mas se casar 
civilmente por vontade on imperio de 
lei penal, não fica apenas suspenso 
— fica tambem excommungado, O 
Malho, jornal brasileiro, cita ontro 
collega 4 Ordem, referentomonte so 
escandalosissimo caso de um reveren- 
do Manuel Ciriaco de Oliveira que 
deflorou onze moças no curto espaço 
de um anno e poucos mezes, servin 
do-lhe do scenario o proprio templo ! 
A ultima victima desta monstro é 
uma menina de 13 annos Para enga- 
nar esta creança fez-se passar por pa- 
drinho della numa casa de hospedes, 
pretextando que ella era somnambnla, 
pelo que não podia dormir sósiaha 
num quarto! Dormia, pois, o reve- 
rendo masmarro no mesmo quarto 
para lhe acudir o sonsmbulismo, 
Vamos ao de-fecho, que supplanta to- 
das as suprezas: o arcebispo metro- 
politano da Bahia, primaz do Brasil, 
D, Jeronymo 'Thomé da Silva, expede 
uma pastoral & este respoito, censu- 
rando o padre seu subdito não pelos 
crimes que este commetteu, pois nem 
os aponta, mas apenas pelo facto delle 
ter contraido infelizmente o chamado 
casamento civil. E só por isto, «ha 
por bem exunera-lo, suspende-lo e de- 
clara-llo incurso na pena de excom- 
munhão a nós reservada». Tsto era 
simplesmente espantoso se não fosse 
profundamento satenico, O arcebispo 
não se importa que o padre vá des- 
honrando quantas mulheres lhe appa- 
reçam, ainda que seja tal crime com- 
mettido numa igreja, O padre trajava 
batina, barrete, livrinho de missa na 
mão, continhas ou terços ao depen- 
duro — Isto era essencial, era tudo. 
Com taes petrechos não ha pecha que 
pegue; se o forem accusar, O sr. arco. 
bispo irá dizendo que são calumnias 
dos herejes... Foi sempre esta a me- 
lhor maneira de ostentar virtado eccle- 
siastica, Do facto, o satyro veia pho- 
tographado em O Mundo, sentado numa 
cadeira, de batiná, barrete e livro de 
vrações na mão ! Este criminoso da 
peor especie está agora excommunga- 
do porque foi obrigado pela lei a 
casar com a ultima das suas victimas, 
Até esse momento padre Ciriaco não 
havia commettido crime algum digno 
das santas iras do seu chefe; era, 
pois, um bom catholico, Podia ter filhos 
desde que estivessem todos despre- 
gados, atirados ao anonymato e suas 
mães á lama da prostituição ; agora 
que a lei o obrigou a reparar em par- 
te a infamia de uma deshonra 6 a 
responsabilizar se por ums futura pa- 
ternidads, vem o sr, arcebispo 6 cas- 
tiga-o só por elle ser obrigado pela lei 
a casar. Qual delles é o mais crimi- 
noso ? — Padre Camillo Martins de Oli- 
veira—Porto, 4 — VIE .- 811,» 


PELA ITUANA E PAULISTA 


O nosso companheiro José 
Romero está em viagem de 
cobrança pelas linhas Ituana e 
Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assignantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro. 
Precisam, por isso, para econo- 
mia de dinheiro e de tempo, 
ser as mais rapidas possivel. 

Os amigos desssadánhas pres- 
tarão um valioso aúíilio á Lan- 
terna pagando pronptamente a 
sua assignatura e ajudando o 
nosso companheiro a angariar 
outros novos assignantes. 





























banterna Magica 
Quem será o pai? 


| 


cou a Platéa a seguinte noticia: 


houvessem tentado impedir a sua propala. 
ção, soubese em Roma que no mosteiro 
dei Preti di Castello se deu um grande 
escandalo, provocado por uma das freiras. 

Assim, fala-se que uma monja se viu na 
contingencia de reclamar os sérvigos de 
uma parteira para dar á luz o fructo dos 
Seus amores. 

Foi na casa da parteira que a irmã se 
livrou de um bello menino, que teve logo 
o seu destino, sendo conduzido para uma 
ecréche». 

Constatou-se então que a relígiosa era 
pela segunda vez mãi. 

Nos circulos clericaes, desmentose a 
gravidade do facto; entretanto pensou-se 
logo em levar a monja para longe de 
Roma, internando-a no claustro de Saint 
Moritz, onde as gelidas auras alpinas me- 
a poderão sofírear os seus fogosos ar. 
oras. 


A Platéa pergunta ingenuamen- 
te quem será c pai da criança, 
Quem ha de ser? Algum desses 
puros e santos faustinos que an- 
dam á boa vida pelos conventos, 

Que querem, são homens como 
os demais e não têm que fa- 
zer... E sendo ellas esposas do 


não deve escandalizar o facto 
delles o representarem com tanta 
solicitude junto de suas caras me- 
tades... ; 





Padre que mata 


ROMA, 8 — Em Catanzaro um saçerdo- 
te de nome Cerrito matou, a tiros de re- 
vólver, um individuo alcunhado «Fotaro», 
desordeiro temido pelos habitantes do logar, 
que tentara aggredilo. 

sNão matarásl» — diz o quin- 
to mandamento do Decalogo, mas 
o padre teve mais confiança no 
seu revólver do que em todas as 
leis divinas. . 

E dizem as sacras escripturas 
que Christo offereceu-a face di- 
reita a quem lhe esbofeteára a 
esquerda... 

E o diabo do padre teve medo 
que o tal Fotaro lhe chegasse a 
roupa ao pello, , ú E 





MADRID, 18 — Dizem telegrammas de 
Corunha que no povoado de Cambre, ten- 
do saido uma procissão, os sacerdotes en- 
contraram quem lhes oppnuzesse obstaçalo d 
sua passagem. ) À 

Os sacerdotes, não querendo variar o 
itinerario, abandonaram as imsgens no ca- 
minho, 


Cem a pergunta acima, tpubli- 


Ainda que as autoridades ecclesiasticas 


Senhor e elles os seus sacerdotes, | 


O povo condusiu as imagens ao templo 


restiuindo-as aos sacerdotes, aos quaos 
peliu explicações do seu modo de pro- 
ceder. - 

Um dos padres, exaltando-se, puxou, de 
um revólver e tentou fazer fogo contra 
alguns dos populares que “.ubam condusi- 
do as imagens á igreja. 

O povo amotinou-se, dando-se por essa 
occasião varias correrias e trocas de tiros. 

Os curas regressaram ás respectivas pa- 
rochias protegidos pela guarda civil. 

Alguns exaltados sairam so caminho e 
tentaram desfechar os revólvers sobre os 
padres. Os guardas defeuderam estes, tro- 
cando-se por essa occasião varios tiros. 


Juntemos mais este feito á his- 
toria gloriosa da religião dos 
padres. 

” Deve ter sido um espectaculo 
precioso: padres e fieis aos tiros 
pelas ruas... 


Embusteiros 


Do Rio Grande do Sul recebe- 
mos o seguinte recorte : 


CAXIAS, 20 —Foi passado, hoje, ao 
arcebispo d, Claudio, o seguinte telegramma : 

«O povo de Caxias, sem distincção de 
nacionalidade, indignado com o procedi- 
mento insolito do vigario Angelo Donato, 
que, chamado, hontem, de madrugada para 
assistir 4 moribunda d. Luiza Sassi, se ne- 
gou peremptoria e grosseiramente, 6, hou- 
tem pela manhã, desculpando-se, na agen- 
cia do correio e na case mortuaria, alle 
gou suppor tratar-se duma brasileira, 

Pedimos a sua immediata retirada, afim 
de evitar consequencias graves, oriundas 
de tão revoltante offensa.s 


Temos ahi o caso de se quei- 
xar ao bispo... : 
Admiram-se os queixosos do 
procedimento do tal padre, ne- 
gando-se a sacramentar uma rrori- 
buuda por ser ella brasileira, En- 
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, Crimes do fanatismo 







tretanto deviam saber que esses 
pulhas não têm patria alguma, pois 
só obedecem ás ordens do Vati- 
cano, e vivem por toda a parte 
a explorar o sentimento jacobino 
dos ingenuos ou ignorantes. 

Os fradalhões belgas do con- 
vento de S. Bento e os hespa- 
nhoes da Gazua do Polvo estão 
sempre a açular o odio entre na- 
nacionaes e estrangeiros, falan- 
do pomposamente em nome da 
patria... 





% 


ROMA, 18 — Communicam de Campo- 
basso que, em Boiano,o povo, nãv que- 
rendo cumprir certas disposições sanitsrias 
impostas pelas autoridades locaes, assaltou 
o quartel dos carabineiros, causando gran- 
des prejuizos. 

Depois, os populares arrancaram as por- 
tas de uma igreja e levaram em procissão 
pelas ruas ums imagem da Virgem, depo- 
sitando-a em uma praçr, onde ficaram 
guardando-a varios homens e muitas mu- 

- lheres. 

Não é a primeira vez que isso 
acontece. Constantes têm sido es- 
tas manifestações provocadas pela 
ignorancia do povo, vilmente ex 
plorada pelos pay “es. 

Vemos assim ' embaraçados os 
esforços da scientia para debellar 
as epidemias que affligem a hu- 
manidade, devido á acção malefica 
do bando negro que corveja so- 
bre a humanidade como os cor- 
vos 'sobre carniça. 








SESI 





À reacção na Argentina 


e 





Por mais de uma vez nos te 
mos occupado da feroz e estupi- 
da reacção exercida pela brilhan-= 
te canalha que governa a Argen- 
tina contra os homens que lá pro- 
curam fazer propaganda de seus 
principios. 

Violencias inqualificaveis conti- 
nuam a ser praticadas contra os 
trabalhadores que não se submet- 
tem aos abusos e explorações dos 
modernos Rosas argentinos. 

Contra esses governantes ban- 
didos faz-se por todo o mundo 
uma energica campanha. 

Ainda agora acaba de appare- 
cer em Lugano, Suissa, um fo- 
lheto sobre esse assumpto, intitu- 
lado : L' Argentina e "emigrastone 
stabana. à 

Esse excellente folheto foi es- 
crito pelo conhecido jornalista 
Alceste de Ambris, que nelle faz 
uma larga descripção das violen- 
cias e barbaridades sofíridas pe- 
los immigrantes italianos e mais tra 
balhadores attrahidos para aquel- 
le paiz por meio de agentes, jor- 
nalistas e conferencistas pagos com 
o encargo de descrever a Argen- 
tina como um paiz dos mais ci- 
vilizados e onde podem viver 
como num paraizo. 

Os factos demonstraram justa- 
mente o contrario, patenteando 
quão arraigado é o sentimento de 
selvageria na burguezia criolla. 

Os colonos são roubados em 
seus haveres e maltratados como 
bestas; os direitos dos opera- 
rios é calcado aos pés, impedindo- 
se as suas manifestações, assal- 
tando-se e incendiando-se as sédes 
dos seus sindicatos, destruindo-se 
redacções e typographias de jor- 
naes e bibliothecas. As deporta 
ções em massa para a Terra do 
Fogo e as espulsões e outras 
barbaridades sem numero deter- 
minaram a acção de boicotagem 
á Argentina. 

Convem ler o folheto que está 
á venda nas agencias de jornaes 
da capital, 
qo aeee 


Em S. Carlos 


Liga DO LiVRE-PENSAMENTO 
— Deve realizar-se no dia 3 do 
corrente mez de setembru, uma 
grande reunião dos livre-pensa- 
dores de S. Carlos, para tratar 
da fundação definitiva da Liga 
do Livre-Pensamento de S. Carlos. 

Nessa reunião serão discutidos 
e approvados os estatutos elubo- 
rados pela directoria provisoria, 
devendo ser eleita a directoria 
effectiva. 

Torna-se, pois, uma realidade 
promissora esse ideal dos livre- 
pensadores - sancarlenses, que ora 
unem-se para mais proficuos resul- 
tados. 


«COMMERCIO DE S. CARLOS» — 
Este nosso collega tem-se distingui- 
do ultimamente na propaganda do 
livre-pensamento e do anticlerica- 
lismo, publicando bons artigos e 
notas 'commentadas contra os ini- 
migos da verdade. | 

Ao collega as nossas felicitações. 













































































Floripes se 
que gerára, o padre Sebastião 
pegóu da creança e, cumprindo a 
promessa feita publicamente quan- 
do dera pela gravidez da filha, 
— foi 
porta de quem suppunha ser o 
pai do seu neto, «para que a co- 
messes ! 








O padre Sebastião Pereira 


“— À sua vida em Trahyras 


Já estava o honesto povo de 
Trahyras enfartado com as im- 
moralidades, os insultos, a eterna 
embriaguez do padre Sebastião 
quando um grande escandalo veiu 
augmentar o seu desgosto pelo 
padre: A filha deste dera á luz, 
clandestinamente, um robusto pim- 
polho | 


. Façamos aqui um parenthesis 
para falar da filha do padre. que 
os leitores ainda não conhecem. 


Era uma guapa mocetona, de 
olhos seductores, chamada Flori- 
pes. Filha do padre Sebastião, 
um alcoolico, e duma degenerada 
mulher, tambem alcoolica invete- 
terada que o padre trouxera dos 
confins de Minas, a pobre Flo- 
ripes não podia fugir á tara he- 
reditaria, Tambem bebia. Tambem 
como o pai dava escandalos sahin= 
do alta noite pelas ruas em com- 
panhia de rapazes, aproveitando 
os instantes em que a sua des- 
graçada mãi, estravada pelo al- 
cool, dormia e o seu não menos 
desgraçado pai, nada vendo ou 
fingindo nada ver, se entregava a 
faina quotidiana, aos insultos bai- 
xos e immoraes a honestas fami- 
lias do logar. Emquanto c padre 
assim procedia, injuriando fami- 
lias, a sua antiga companheira de 
infortunio curtia a embriaguez 
habitual que a tornara imbecili- 
zada e a sua filha zagava por 
logares escusos em companhia de 
homens, não de santos e de as- 
cetas... E eram outros os que 
não sabiam prezar a honra de 
mulheres e filhas; eram outros os 
immoraes... Ê 


Este estado de coisas continuou 
por muito tempo, até que a in- 
fortunada Floripes, que no san- 
gue herdara a sua má ventura, 
teve o fructo do seu desregra- 
mento, dando á igreja mais um 
christão, ao mundo mais um des- 
graçado. Não. Enganamo-nos. A 
igreja não recebera o recem-nas- 


cido christão, nem o mundo au- 
gmentára o rol dos seus desgra- 
çados : 
seu hospitaleiro seio os restos 
mortaes duma creancinha. Porque 
o padre monstro: não podia tole- 
rar tamanha 
casa ! 


só a terra recebera em 


deshonra . na sua 


E assim, logo que a pobre 


viu livre do fructo 


deposita-la, dia claro, á 


A recem-nascida creança, no, 


lençol em que viera embrulhada, 
como coisa inutil, suspensa numa 
só mão, que na outra trazia O 


padre uma garrucha, foi lançada 


á calçada da porta dum cidadão 


prestimoso, onde morreu. 


Em defesa da honr 


A LANTERNA 


cidade, que foi o patrão mais contrario a 
dar attenção aos operarios. Aos operarios 
occupados nas obras da igreja não foi conce- 
dida a jornada de 8 horas. Segundo uma 
carta que recebemos, o padre resistiu € 
estimulou os demais empreiteiros a fazerem 
o mesmo 

Está no seu papel. O padre deve estar 
sempre ao lado do forte contra o fraco. E' 
a sua missão. 


da Silva 


— Em Sorocaba os pedreiros constitui- 
ram o sindicato da sua classe 

— Os operarios da carpintaria do sr. Isaac 
Pacheco, puzeram-se em greve reclamando 
redução de horas de trabalho, Essa greve 
durou um só dia, pois os operario foram 


, 313 
vpro atendidas 


Causa asco, causa horror, é 
inacreditavel acto de tamanho ban- 
ditismo, de tamanha crueldade. 
O padre Sebastião, porém, não 
fazia parte da humana especie e 
nem tampouco da especie animal, 
que esta ao menos sabe prezar |! esar 


la fabrica de chapeu 


tara tuto sus direcção € 












os rebentos gerados no seu sat) proc uto | do méstr 
gue! O padre Sebastião era um herme Mayer, que foi logo detaitudo 
mo Da ê r ns apr se ferrado 
monstro e nada menos. | AR Ie SADIA AS tis, BELEIFOU O Re rA 
o x Fes puzciaim se cm preve FeCiamando ui 
Para provarmos a sua indole | augmento de salario, Depois de alguns 
perversa, de bandido sem cora- | dias, os proprietarios das officinas concede 


ção, não basta sómente a manei- | fam o augmento pedido. 
ra como tratava os seus paro — A greve dos pedreiros ainda perdura, 


Rr ; reinando na classe o mesmo enthusiasmo 
chianos em geral e algumas hon |go principio do movimento Em uma as- 


sadas familias em particular ; não | sembleia da classe, foi resolvida retomar o 
basta ter elle percorrido, numa trabalho nas obras dos empreiteiros que 
peregrinação incessante, qual a seicetásça do pedido de 15 "o om e der 
do Judeu Errante, reias é dé o nos salarios e o pagamento quinzenal, 
zenas de parochias sem que em o ET 
nenhuma dellas fixasse pouso, 


Canhenho do Sacy 
captivasse os seus parochianos ; 


não basta mostrar elle com ga- 1 


lhardia, no seu corpo, signaes 

E a made ó — E' isto, En, em logar do tal Mala- 
innegaveis de antigas contendas quias, não esperaria que o padre 
em que se empenhára, golpes de | Marcilta voltasse á carga. 

faca e signaes de bala; basta o| Te-lo-is perseguido, desde o mo 


modo como elle tratava a sua | mento que houvesse feito a supposta 
família descoberta. 














“A Lanterna“ em Capim Branco 


(PARACATU”, MINAS) 


SO 


Capim Branco é um pequeno arraial do 
municipio de Paracatú, de cuja séde dista 
vinte e duas leguas, quasi na divisa de 
Goyaz com Minas e distante vinte leguas 
de Formosa. 

E' esta cidade goyana quem nos forne- 
ce os padres que de quando em vez 
aqui epparecem para proporcionar o pão 
de espirito aos poucos beocios que aqui 
existem e levar alguma fequena esmola 
como recompensa de tamanho serviços 
+ Ha tempos um inspector escolar t 
a cargo 


alidade 





| bre est ?o 





feliz porque não pos | 
E de faco causá admir:çã 


[5ct 


fcomo us ar como este, ) 

rasil, uiustado da cstrada de jerro Cen- 
tral sessenta leguas, com um grande nu- 
mero de habitantes, commercio regular, 
não possua um ministro do velho deus 
tyranno. 

Quem chega de fóra gosa optima im- 
pressão encontrando num ermo como este 
habitantes com algum cultivo intellectual, 
hospitaleiros e despidos de qualquer su- 
perstição. 

Os frades dominicanos, que são os en 
carregados desta freguezia, não cessam de 
clamar contra o pouco caso dos homens 
daqui no que diz respeito ás coisas da 
igreja. Ha pouca frequencia ás funcções 
religiosas e nenhum interesse em augmen- 
tar os bDentos proventos dos frades, que 
em consequencia clamam contra o povo in- 
fiel, Mas é clamar no deserto, porque nin- 
guem liga a menor importancia. 

Os frades usam sempre duma linguagem 
moderada, porque têm o exemplo dum 
collega que ha tempos daqui sahiu insa/u- 
tato hospite, se quiz salvar a pelle... 


no centro 








À “Lanterna em S. José 


(SANTA CATHARINA) 


- 

ExrLORANDO A DESGRAÇA — Nin- 
guem ignora que a epizootia em nosso 
Estedo, de ha qnatro annos q esta 
vue, vo] lovastando todos os ani- 

lar, munr e boy + CaU- 
4 avo 
umicirios d 
| A ruassã, 8 jy se Ncuto À 
den do Unbatã 

Os scientistas têm empregado o 
seus maiores esforços no sentiio d3 
debellar semelhante mal; entretanto 
'nenhum resultado satisfatorio têm 
| conseguido obter, continuando porem 
essa terrivel peste a sua marcha muig 
'cu menos lenta, levando a miseria a 
muitas familias que, mais tarde du 
mais Cedo, forçosamente, têm de re- 
correr à caridade publica, 

Dizem que tudo isso vem ): do 
céo, a mandado do Deus «misericor- 
'diovo», Porém as frades, esses misc- 
ros abutres que só vivem explorando 
(a desgraça aiheia, não perderam tem- 
'po em preparar um assalto ao «pé de 
'meia» dos ignorantes. 

Assim é que esses finorios, logo no 
começo da epizootia em S. José, pro» 
pararam umas pequenas bandeiras (que 
vendiam a 53000 cada ums»), afim de 
serom postas nas pastagens oude rei. 
nava a terrivel molestia, como uma 


! - ' : 
| RIA u ulaveis preigizos 
) 





|] 





A familia, segundo a mesma 
igreja alardêa, é a instituição que 
mais deve merecer os cuidados e 
carinhos dos bons cidadãos. E” á 
familia que mais procuramos in- 
cutir os nossos bons sentimentos, 
as nossas ideias. Pois era com a 
«sua familias, a familia embora 
clandestina que vivia a dentro da 
sua casa, que o padre Sebastião 
mais patenteava os seus senti- 
mentos ignobeis e iniquos. À sua 
velha companheira, a sua filha 
Floripes e um menino, tambem 
seu filho, de doze annos de eda- 
de, eram diariamente victimas de 
maus tratos. Principalmente o po- 
bre pequeno, que lhe fazia as 
vezes de sacristão e de creado. 
Foram tantos os maus tratos re- 
cebidos por este pequeno infeliz 
que elle preferiu ir trabalhar numa 
colonia, sujeitar-se aos serviços 
pesados da lavoura, ás brutalida- 
des dos feitores e patrões a con- 
tinuar morando com o seu pai! 
Fugiu pois para a colonia João 
Pinheiro, oito leguas distante, só 
voltando para Trahyras — onde 
hoje vive da bondade do povo, 
como creado servindo a uns e 
outros — depois que o padre seu 
pai fôra expulso dalil E este 
pequeno assim desgraçado — no- 
te-se— era o que possuia o co- 
ração mais bem formado le toda 
a «familia» | Era um menino obe- 
diente, bem comportado, traba: 
lhador... 

Um homem como o padre Se- 
bastião, que assim maltrata os 
seus, é bem capaz de praticar 
actos ainda mais negros do que 
os que vimos de narrar. 

Continuaremos no proximo nu- 
mero, embcra com nojo, a histo- 
riar a vida, em Trahyras, do ban- 
dido de tonsura que se chama 
Sebastião Pereira da Silva. 





Vida operaria 


EM S. PAULO 


Com o fim de reforçar a organização 
de sua classe, realizou-se no domingo pss- 
sado pela manhã, no Theatro S. Paulo, 
uma reunião dos pedreiros, que esteve bas- 
tanta concorrida. 

“ Discutindo-se sobre a orientação que de- 

verá ter a nova associação, falaram dive- 
sos companheiros. Uns foram de opinião 
que á organização de resistencia devem-se 
juntar o cooperativismo e outros meios ge” 
ralmente repudiados pelas organizações 
modernas, e outros sustentaram que o syn- 
dicato operario nito pode, sem faltar no 
seu fim, permittir em seu seio organismo 
a elles estranhos e que só servem para 
difficultar-lhe a acção, Refletindo essas ten- 
dencias, foram apresentadas duas moções, 
que ficaram para serem discutidas numa 
nova reunião, exclusivamente da classe na 
qual serão tambem apresentadas as normas 
dos estatutos. 

— Já voltaram aos trabalho os operarios 
da fabrica de tecidos de uma firma turca, 
sita no Ypiranga, que estiveram diversos 
dias em greve. Esses operarios ganhavam 
38 réis por metro de tecido, e como os 
proprietarios da fabrica pretenderam reduzi-lo 
30 réis, a greve foi declarada e só cessou 
quando esse prego fci augmentado para 40 
rélo. 





EM JUNDIAHY 


Estão em greve desdo, sexta-feira, passa- 
da, os operarios da fabrica de tecidos S, 
Bento, reclamando a supressão do trabalho 
da noite e um pequeno augmento de sala- 
rio para os menos renumerados, 

A greve declarou-se; como dizemos acima, 
na sexta-feira passada é bora da entrada 
para o serviço da noite e mantem-se firme 
até hoje, reinando entre os grevistas a maior 
solidariedade. 

Os operarius já se reuniram algumas ve 
zes e, em uma das reuniões, nomesram 
uma commissão para vir a S. Paulo enten- 
der-se com a directoria da fabrica. Esta 
respondeu aos operarios que tinha conce- 


dido plenos poderes ao gerente para resol- 
ver sobre o assumpto, 

Foram espalhados diversos boletins evi- 
denciando a justiça da causa dos grevistas, 
Já se esti manifestando um significativo mo- 
vimento de solidariedade em favor dos 
grevistas. Foi aberta uma subscripção em 
seu favor e por estes dias será realizado 
um espectaculo com o mesmo fim. 


NO RIO 


CentrRO DOS OPERARIOS MARMORISTAS 
— No dia 4 do mez findo realizou-se mais 
uma assembleia deste syndicato. Foi eleita 
a n.va commissão administrativa paras O 
anno de 1911-1912, que ficou assim consti- 
tuida * José Souza Azevedo, secretario geral; 
Manoel da Silva Bastos, secretario auxiliar; 
Manoel Ferreira Moreira, thesoureiro; Ma- 
noel Rodrigues Areas Pinto e Antonio Gucio, 
auxiliares. 


E não tenho ideias assassinas. Mes 
ha casos que podem mais que as leis, 
Este é sem duvida um delles, j 

Ver mulher e filha as mesmo tem- 
po deshonradas por um abntre em- 
pellicado cm capa de santo, é triste 
para um marido, e por mais «sangno 
de barata» que seja o individuo, elle 
se revolta, como que impulsionado 
pelo instincto de cozservação. 

—E' verdade, Sacy. E eu acerescento 
mais: em logar do sr. Malaquias, não 
teria escripto ao santo rey. prevenin- 
do-o de que não voltasse á aldeia 
transformadá em pasto desse animal 
Teria ido, peito a peito, desafia-lo 
para morrer ne ponta de um afiado 
punhal, aos poncos embaido naquelle 
peito desleal, fazendo-lhe assim recor- 
dar os tempos da «Santa Inquisição», 
om que eram inflingidas aos herejes 
tortuosas mortes, compassadas de sof- 
frimentos diversos, muito mais terri- 
veis, já se vê, do que esses que póde 
occasionar um punhal applicado aos 
poucos, por sobre a victima... 

O que é certo é que ninguem po» 
deria suppor que no curolissimo ser. 
tão de Minas, se desse um facto como 
esse de Trahiras. 

Elle figurará como um exemplo e 
oxalá que todos os chefes da familia 
tivessem a coragem que teve esse in. 
feliz Malaquias, livrando a sociedade 
dos falsos ministros de Christo e 
deslealissimos amigos. 

Bem aviada estaria a classe, meu 
amigo. 

Por todo o mundo não faltam Mar- 
cillas, embora encapados em cascas 
de Sansones, Parlates, Fenelons, Joãos 
Fernandes, WYaustinos e outros tantos 
santos... 


Sete Lagoas, agosto, 911. 
Sacy. 


13 DE OUTUBRO 


Approxima-se a data em que 
se cummemora um dos crimes 
mais infames do clericalismo — o 
assassinato de Ferrer. 4 

A exemplo do que se fez por 
todo o mundo no anno passado, 
precisamos aproveitar esse dia 
para uma larga propaganda das 
nossas ideias, 

Os anticlericaes, os livres-pen- 
sadores, todos os homens de 
consciencia emancipada do Brasil 
devem desde já começar a pre- 
parar as grandes. manifestações 
desse dia. e 

As nossas associações que po- 
nham mãos á obra e, onde ellas 
não existirem, reunam-se os nos- 
sos amigos para esse fim. 

Dessa forma, relembrando o 
'monstruoso crime do Vaticano, 
teremos uma excellente occasião 








para espalhar os nossos principios. ; 


+ 
* & 


Como fizemos no anno passa- 


do, commemorando o 13 de ou- 
tubro e o segundo anniversario 


A sua séde continda instillada á rua, da actual phase da Lanterna, pu- 
General Camara, 335, onde se realizam as! blicaremos um numero extraordi- 


suas reuniões todas as quartas-feiras, das 7 
ás 9 horas da noite. 


NO INTERIOR 


No Amparo estão ainda em greve o 
oleiros, que reclamam um augmento de 
salario. 

-— Em Jahú os marcineiros espalharam 
um boletim communicando á classe operaria 
que, tendo reclamado uma redução nas 
horas de trabalho, foram attendidos, come- 
gando a vigorar o novo horario em 1.º de 
outubro, 

Foi boicotada a officina S, José, cujo 
proprietario, Affonso Salvio, pelos seus pro- 
fundos sentimentos religiosos, não attendeu 
ao pedido dos operarios. 

Por uma carta recebida á ultima hora, 
sabemos que tambem outras classes estão 
se agitando com o mesmo fim. 

— Em Beurú foi difinitivamente consti- 
tuida a Liga Operaria. 

— Ainda continda em greve parteda classe 
dos pedreiros de Barretos, que reclama a 
jornada de 8 horas. Alguns empreiteiros 
ainda não accederam á 
qão desses operarios. 


Não podemos deixar de registar aqui os 


justa reclama- 


nário. 
No proximo numero daremos 
sobre elle todas as informações. 





Perguntas indiscretas 


|, Be Deus quer que o conhogam, amem 
: e respeitem, porque não se mostra ? 
| Bo é infinitamento bom, porque ha de 
: ser tomido'? 

So tudo sabe, pars quo enfade-lo com 
| os nossos negocios e supplicas ? 
: Bo estã em tods a parto, para que cons 
| truir-lho templos ? 


: Bo 6 infinitamonte justo, 


porque péns 
sar que punirá os seres quo ello creou 
sracos ? 
'i Be a sua justiça é infallivel o irrevoga 
vel, porque offendê-lo com oragões ? 

So os homens só fazem o bom por uma 
graga particular de Deus, que motivo ha 
| para OS recompensar P 


| Be 6 todo-poderoso, porque permitto a 


| blasphemia e não mata o diabo ? 


' FOBO, COLO Consente o mal ? 


Sondo infinitamente justo, bom e pode- 


especio de embargos á execução da 


Paulo Romero. sentença de morte» que o «Creador» 











258 — 7— 911. expedia contra os inoffensivos animaes, 
a remar cem Pois foi isto, como se devia espe- 
DIVERSOES rar, um «santo» remedio: a pesto re 

Andiendad 'dobron de intensidade, deixando ape- 


; nas nos pastos as funebres bandeiras, 
THREATRO CASINO | tristes e melancolicas como sóem sar 
Continta ca tabalhas Ho Cad o vulto sinistro dos frades, 
no a apreciada companhia france-| 
za dirigida pelo actor Louis Ba-| — 
lazy, que muito tem agradado, ——— — 
aos seus numerosos frequenta-| 
dores. 
Domingo, matinée. 


C. de Lippe. 


CoLoMBO | 

Este confortavel cinema, um: 

dos mais frequentados do Braz, | 

continúa a exhibir maravilhosos | 

films d'arte e tem, por isso, alcan- 
çado verdadeiro successo, 

Amanhã haverá, como sempre, 
attrahente matinée infantil. 


THEATRO AVENIDA | 
Em todas as noites da semana 








| 


Biiliothaca Espanhola 





Collecção popular, de volumes em for 
mato e edição uniforme, ornados na capa 
com-o'retrato do autgr e impressão cuidada 


finda, estiveram extraordinaria- Volaião Esoenadana aDd 
mente concorridas as sessões do |' Volume enc. em tella vermelha e ouro, 
apreciado e popular Cinema Ave- | 1.600, 
nida. AH ca Vol. 
Foram exhibidos diversos films |“ “AMON — asas q ese 
de grande effeito, que muito agra- Se — Psicología del militar 
daram aos seus frequentadores, profesional. . . 1 
Domingo, matinés. A — Psicología del socia- 
- lista anarquista . 1 
CINEMA CONGRESSO q — Socialismo y anar- 
quismo , , «uv 1 


Os proprietarios deste bello ci- 
nema, não satisfeitos com as com-! 
modidades que já proporcionam | 
ao seu publico, annunciam para 
breve uma luxuosa reforma na 
sua casa de exhibições. 

Na proxima semana o «Con- cianos .. 1 
gresso» exibirá o "celebre film, VOAR Sá» preárcis fics : 
que tanto successo tem obtido « == Tas y ide o À a 

1 
I 


BAKOUNINE. — Dios y el Estado . 1 
da — Federalismo, Socia- 
lismo y Antiteolo- 
Elmo 5540 Vo Loss ME 
Barón D' HoLBAcH. — Moisés, Jesús 
y Mahoma 1 
BLasco IBAafEz. — Cuentos valen- 


“ 


em toda a parte onde tem sido “ — Ciencia y Naturaleza 

exhido — O Juferno, extrahido do | DaLwrs, — El origen del hombre . 
- “ “ : ... 

poema de Dante Alighiere, — Mi viaje alrededor 


fg TV del mundo . .. 2 
Amanhã, matinée. “ DIC origoR AA OR 
ELDORADO CINEMA especies . ..3 


x — La expresión de las 


emociones en el 

hombre y en los 
animales . +... 2 

DevrscH. — Diez y seis afios en 
Siberia . «. «vw 2 
Diperor. — Obras filosóficas . . 1 


Ha poucos dias inaugurou-se 
na rua Quintino Bocayuva esta 
nova e elegante casa de exhibi- 
ções cinematographicas. 

«O Eldorado» tem agradado 








bastante, DRAPER. — Conflictos entre la Reli. 
mma: eme eee eee mem E gión y la Ciencia , 2 
GRAVE. — Lo sociedad futura +. 1. 
Y — La sociedad mori- 


bunda y la Anar- 





ecção amena UNO PU e vd 2 
eo re En - -— = - = e 11 , t 
Que grazimatica | Gzoscr — 1. graas d 
c READ verso >. ca 
Certamente os leitores da Lanterna E — Las maravillas de la 
leram o conto Os bezerros e o xifrão, vida. 


“ts 


aqui publicado ha pouco, e ao mes-| Max NoRDAU. — El mal del siglo 
mo tempo terão visto como são igno- e — Las mentiras conven- 
rantes os padres que vêm ao Brasil cionsles de la ci- 


«implantar o saber á juventude». vilización . +... 2 
Hoje trago -ao conhecimento dos a — Matrimonios morga- 
apreciadores da Lanterna outro facto Dáticos 5: void 


que se deu no mesmo estabelecimen-| Max NogDau. — La comedia del 
to com um collega do padre Viberti. sentimiento. . 1 
Os dois, collocados numa canga, pu-| EroporKINK. — La conquista del 
xariam muito bem. pala eo o wrk 


Achavam-se os alumnos reunidos de — Palabras de un re- 


no refeitorio, jantando. belde É. . .. 1 
Durante a refeição, um dos estu- ' -— Campos, fábricas y 
dantes, como é costume nos estabe- talleres. . . «1 
lecimentes religiosos de educação, à — Las prisiones . + 1 


fazia leitura em voz alta no centro do a 
salão. Vigiava os alumnos o intelli- factor de la evo- 
ente padre Attilio de tal, appellida- lucia 
o pela rapaziada estudante de «ca-| MALATO. — Filosofia del anarquismo 1 
reca». Num ponto da leitura, o leitor E — La gran huelga, 
por engano leu catastróphe em vez de (Horrores del cr 
catdstrophe. pitalismo), +... 2 

Os ouvintes fizeram uma forte bal- | ProvpHox, — «Qué és la propiedad? 1 
burdia. 

Enfurecido, o padre Attilio reclama 
silencio exclamando: 

«Olhe, voceis si deixem ficá quieto, 
puruquê o pronunciamento da pala- Em Porto Alegre quem desejar assignar 
vra é esse missimo, Entô veceis nonl, Zaxrxa, diriia-se a Pythagoras, La 
von vendo que essa adverbio Se Pre- | deira, 60, ou a Polydoro Rostos na Es- 
cisa pronunciá catastróphe ? | |cola Elyseu Reclus 

Sade, p'ra dizé a verdade, voceis| Na União dos Pedreiros, rus Santo An- 
vão sendo burros como uma cabra!s | gonio, 187. 

Vejam lá que padre sabichão ! Encontra-se á venda na Monsageira Cen- 


— El apoyo mutuo. Un 





“A Lanterna em Porto Alegre 


« a Bo 6 inconcebivol, porque se oocupam 
bons sentimentos christãos do padre desta dello P : 


Q. 


teel, é rua Bragango. 














































































































































































































amor não sejam um codigo morto; 
á conquista de um ideal sacrosanto 
que irradie a luz de que necessitam 
todos os cerebros para que a col- 
lectividade humana possa viver em 


Sobre o Catholicismo 


Eu não veria o menor inconve- 
niente em ser muito enthusiasmada- 
mente proselyto do catholicismo, se 
a sua razão de ser se fundasse na 
sciencia e na razão positiva, mesmo 

uando, com o caso Idalina, no 
livro negro da Igreja existisse uma 
nova mancha infamante e condemna- 
toria; com regozijo e orgulho me 
chamaria, em alta voz, catholico, e 
teria soberba de defender a religião 
catholica, apostolica e romana, se à 
substancialidade que a integrasse fos- 
se o espirito de uma moral bem 
definida, comprehensivel e de facil 
adopção, a força das leis naturaes 
«e progressivas que conduzem a hu- 
€. dade para um futuro de maior 
+ estar e felicidade; se o seu sen- 
ientalismo emanasse da realidade 
dos factos da vida e contivesse 
à virtude de estabelecer o mutuo 
respeito e apoio bem entendido; 
se o seu idealismo philosophico € 
humano procedesse de phenomenos 
visíveis, de factos occorridos, de 
qualquer coisa que tivesse uma fór- 
ma, exercesse uma tuncção, respon- 
desse à consequencia de uma causa 
e cuja possibilidade e explicação 
não parecessem cahoticas, duvido- 
sas e labyrinticas á razão. 


E até, limitando a minha attenção 
a outra ordem analytica de consi- 
derações menos complicadas, difficeis 
e profundas que não sáiam á tona, 
que não levem a reluzir o que possa 
ser alma, essencia ou espirito da 
relígião e que exactamente se cir- 
) cumscreva á gestão feita pela Igreja 
por espaço de vinte seculos de pre- 
ponderancia na terra, á necessidade 
da sua presença e estabilidade no 
presente e de uma missão a cumprir 
no futuros — considerar-me-ia muito 
conforme” acatando o catholicismo, 
se a historia do mesmo me de- 
-- monstrasse ter elle um papel acqui- 
escente na transformação da vida, 
naquelle ponto que se refere ao allivio 
material em troca do estado econo- 
mico miserrimo que tem transposto 
seus crentes; na extincção do antigo 
sentimento bellicoso que dominava 
os reis, os seus intimos amigos € 
ferventes defensores, os quaes atea- 
vam novas guerras sanguinosas quan- 
do as chammas de outras se iam 
extinguindo. 

Se as paginas da sua historia me 
exhibissem os episodios internecedo- 
res e sympathicos de uma seita, 

rupo ou collectividade entregues em 
nimo e corpo ao trabalho e á pro- 
ducção, para depois repartir os fru- 
ctos da terra entre os mais neces- 
sitados e ácalmar estomagos famin- 
tos; se elle fosse entregue à pratica 
da philanthropia para renovar as tre- 
vas do ambiente com luzes de civi- 
lização; se fosse dedicado, sem can- 

aço, sem fadiga, ao estudo e á 
* imvestigação para conseguir que mo- 

déínas florescencias,«baseando-se so- 

bre as utilidades necessarias pará O 

serviço dos homens e o allivio de 

suas necessidades, amenizassem os 
* costumes e os tornassem mais doces 

e formosos; se fosse preoccupado 

em buscar formulas scientificas € 

redemptoras que redimissem os povos 
de seu marasmo, de seus erros e da 
sua pobreza mental; se fosse afleito 

4 descoberta e conquista de hori- 

zontes de uma moral e de uma phi- 

losophia mais sabias e humanas, 
cuja pureza e grandeza irmanassem 
todas as creaturas, unindo-as em 

abrazamentos de amor acendrado a 

santa fraternidade; e se a tela do seu 

presente fosse o quadro que desta- 
casse á minha vista uma imagem 
que levantasse na sua direita a pen- 
na com que havia de ser esboça- 
do o roteiro que a humanidade 
deve seguir para chegar quanto 
antes a um estado social de suprema 
equidade e justiça, e com a esquerda 

arvorasse a bandeira branca sob a 

qual se abrigassem todos os povos 

e raças, sem distincção nem odíos; 

se me fosse dado considerar que o 

seu futuro fosse uma especie de 

picareta que demolisse tudo quanto 
se oppuzesse á conquista de um es- 

tado social em que a igualdade e o 





sciencia superior que nos guie me- 
lhor e dignifique o nosso intelecto 
de uma moral solida e luminosa 
que sature os nossos sentimentos, 
extinguindo os vícios e as paixões; 
se nos annaes do catholicismo se 
pudesse lêr algo de heroico no sen- 
tido apontado e se o seu presente 
e o seu futuro despertassem o en- 
thusiasmo e a confiança que incitam 
as- tendencias e ideaes da philosophia 
e da moral que agora requerem € 
exigem as condições de cultura em 
que se acha a sociedade, — eu, re- 
pito, seria partidario do catholicismo 
e acerrimo defensor da Igreja, sem 
me importar, nem pouco nem muito, 
que um individuo da instituição ti- 
vesse commettido um crime tão repu- 
gnante e aleivoso como o que se 
produziu com a infeliz e innocente 
creança Idalina. 

Sem embargo de tão excellentes 
e propicias disposições de minh'alma 
em favor do catholicismo, como não 
vejo nelle o espirito de uma philo- 
sophia que se coadune bem com a 
vida do homem, vida de contacto 
com a natureza, que della somos 
uma parcella e della recebemos a 
nossa vitalidade gestatoria; como não 
descubro nelle uma moral forte e 
franca que possa servir de exemplo 
aos homens pela sua bondade e por 
suas relações com a natureza, da 
qual recebemos toda a impulsão; e 
como não vejo nelle e não leio em 
sua historia que tenha sido a força 
educativa das multidões que duran- 
te varios seculos têm permanecido 
immersas no obscurantismo mais 
abjecto, ao passo que a Igreja, 
que era dona e senhora do leme so- 
cial, fazia uma guerra surda, cruel, 
feroz aos antigos sabios racionalistas 
e, finalmente, como não vejo que 
seja sincero o seu amor pela hu- 
manidade, pois tenho a convicção 
de que nunca auxiliou o necessitado, 
como aconteceu nas Filippinas com 
a derrota da Hespanha, — por tudo 
isso, não posso commungar com O 
catholicismo. 

Resulta, pois, que eu sou anti- 
catholico, e sendo-o, converti-me. 
como muitos outros, em inimigo irre- 
conciliavel da Igreja, o que tenho 
em alta honra, e naturalmente em 
victima da sua ira e soberbia. 

Porém, como hoje em dia as vi- 
ctimas podem falar, embora pouco, 
em relação ao seculo em que vive- 
mos, com à benevolencia do director 
Lanterna, eu proponho-me a falar al- 
guma coisa contra O catholicismo 
nas columnas deste periodico. 

S. Paulo. 

Isaac Guri. 


Jesuitismo agudo — cura: 
e com duchas da Lan» 


terna, 
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EM FAVOR DA “LANTERM 


Snlseripção aberta em Santa Bar- 
bara, a favor dA Lanterna e de La 
Battaglia pelos nossos dedicados cor- 
religionarios Narciso de Almeida San- 
tos e Olympio de Souza: 

E. A. Anderson, 208 W. W. H, 208. 
Nasciso de Almeida Santos, 55. Ma- 
nocl dos Santos & Margato, 58. Maria 
Jorgo de O. Santos, 1%. Francisca Si- 
mões Mergato, 18. Ignacio Caetano 
Leme, 1$. Joaquim Pedroso Filho, 18. 
Francisco Rosa, 1$. Anonymo, 500 rs. 
João Buford, 23. Paalo Calvino, 13. 
João Furlen, 13. Um anonymo, 18. 
Lazaro Benedicto de Oliveira, 13. José 
Pedroso, 23. João H. Mahn, 28, Enri- 
co Cantarini, 28. Antonio Azanha, 25, 
Francisco Mateide, 25. Olympio de 
Souza, 54000. Somma 7 63500, me- 
nos 384250 da Battaglia, restam-nos 
38$250. 

TR O TE ET eadas 
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FoLHETIM DA LANTERNA 





recomeçou a sua marcha precipita- 
da para a alegre cnsita rodeada de 
cactos, e sobre cujo telhado adeja- 
vam bandos de brancas porubas... - 


XHI 
A PESCA 


Decorreram três dias sobre os 
acontecimentos que narrámos. 

Maria Clara, acompanhada de 
sua tia Isabel, acabava de chegar 
á aldeia. 

João Chrysostomo Ibarra tele- 
graphára da cabeça da provincia 
cumprimentando a tia Isabel e sua 
sobrinha, mas sem explicar a causa 
da sua ausencia. Muitos o suppu- 
nham preso por motivo da sua 
conducta com o padre Salví, na 
tarde do dia de Todos os Santos. 
Mas os commentarios subiram de 
ponto e foi grande O assombro, 
quando o viram descer de uma car- 
, — Que fizeste de meu pai? ruagem diante da casinha da sua 

Frei Salvi, pallido e tremulo ao | futura e saudar cortêsmente ore 
ler os sentimentos que no rosto do  lígioso, que para ella se dirigia 
joven se pintavam, teve medo e não tambem. 

» =" pôde replicar. Os aldeãos ignoravem que Ibarra, 

— Que fizeste de meu pai? — | depois de socegar e de reflestir 
perguntou Ibarra outra vez. sobre o que fizera, tinha-se apres- 

— O senhor está equivocado; & sado a apresentar as suas desculpas 
seu pai nada fiz! ao frade. 

— Não? — proferiu o joven, car- Este recebeu-o benevolamente, in- 
regando até obrigalo a cair do] teirou-se do estado de alma do jo- 
joelhos. ven 20 encontrar-se com elle, e 
* — Não, juro-lhe ! Talvez o meu] ficaram muito amigos. 
predecessor, o padre Dainaso,.. Maria Clara e o noivo conver- 

— Ah! — exclamou o moço, | savam assomados a uma janela, 
soltando-o e dando na fronte uma Disseram um ao outro mil ternuras 
palmada. e trocaram mil protestos de amor. 

E abandonando o pobre frei Salví, ! Ibarra esquecia todos os seus 


f 





14) JOSÉ RIZAL 


“oli me tangere 
Eu Paiz dos frades) 
v2" Romance tagaio de 1888 








(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 
xt 
PRENUNCIOS 
DE TEMPESTADE 


face; frei Salví esquivou-se ao olhar 
«& fez-se distrahido. 
» Só..um instante durou a va- 
cillação : Ibarra dirigiu-se a elle 
rapidamente, deteve-o, deixando-lbe 
cair com força a mão sobre o hom- 
bro e com voz & custo intelligivel, 
exclamou : 


€ 


harmonia e paz; á conquista de uma ! 











































A LANTERNA 


DO O OO É 


Demonstrações 
de solidariedade 


De Villa Isabel, Rio de Janeiro, 
com data de 14 de agosto, recebemos 
um vehemente protesto de solidarieda- 
de assignado pelos senhores : 


Pedro Baptista Matera, Feliciano 
José de Paulo Sobral, Osorio Ci- 
raquara Fernandes, Manuel Joa- 
uim da Gama, João Matera, João 

oares de Lima, Luiz Martins, 
Alipio Camera, Octon E pç Ge- 
tulio Macedo d'Azevedo, Leopoldo 





Laplagne, José Lomas, João Anto- | 


nio Duarte, Seraphim Rodrigues 
Martins, Antonio Martins de Car- 
valho, Elóy Martins, Manoel da 
Cruz, Francisco Couto, Manoel 
dos Reis Geraldo, Deodecio Do- 
mingos da Silva, Zotti Giovanni, 
David Diniz, Álarico Francisco 
Soares, Alberto de Carvalho Vieira, 
Arthur Freitas, Joaquim José Fer- 
reira, Antonio dos Santos Noró, 
Justino José Noró, José Antonio 
Noró, Francisco José Noró, Luiz 
José Noró, Norberto do Espirito 
Noró, José Fernandes Martins, 
Francisco Dias da Fonseca, João 
- Jantorno, Ergulino Jantorno, J. B. 
Faillace, Adriano Parrefo, José 
Rodrigues, Pietro Faillace, Emy- 
dio Evachiorale, Amadeu Ferreira, 
Albino da Silva, Salustiano de 
Andrade, Luiz Jacintho Pereira, 
Manoel Lopes, Antonio Gonçalves, 
Francisco Dias de Castro, Antonio 
Ignacio da Silva, Amaro José Ca- 
millo, Manoel Gonçalves, Antonio 
Ribeiro da Silva. 


Agradecemos aos denodados cor-[. 


religionarios a sua prova de sym- 
pathia para comnosco. 






Pequenos écos 





“M Thalassa! — Recebemos a visita do 
sr. Joaquim Teixeira dos Santos Machado, 
gerente do Thalassa, revista ilustrada que 
acaba de iniciar a sua publicação no 
Rio. 

Os dois primeiros numeros com que nos 
presenteou o sr. Santos Machado, estão feitos 
com bastante espirito, contendo muites 
illustrações do caricaturista José Candido, 
seu director artistico. A direcção litereria 
está a cargo do sr. Arnsldo Pereira. 

O sr. Santos Machado veiu ao Estado 
de S. Paulo em propaganda dessr interes: 
sante revista, 


Visitas — Esteve em S. Paulo, e visitou 
nos em nossa redacção, o decidido anti- 
clerical carioca Deoclydes de Carvalho, 
redsctor da Gaseta da Tarde e director da 
Tribuna Popular, do Rio. 

— Deu-nos tambem o prazer de sua vi- 
sita o nosso velho correligionario de Bo- 
tucatúá, Emilio Garcia. 


Agencia Auxiliadora da Imprensa — Os 
srs. João C. da Silva e Il. Pedro Vidal 
participam-nos a fundação de uma agencia 
sob o titulo acima e da qual são directores. 
Essa agencia encarrega-se de todos os ser- 
viços que possam interessar á imprensa. 
E' o seguinte o seu endereço: Rua Gene- 
ral Bento Gonçalves, 22, Engenho de Den 
tro, Ro. 


díferta — O nosso companheiro José 
Peres Martins offereceu-nos diversos livros 
para serem vendidos em bencíicio da Lan- 
terna. 

A esse amigo, que acaba de transferir 
a sua residencia desta capital para Jahú, 
enviamos os nossos agradecimentos. 


Dedicação de amigos — Mois uma vez 
vimes agradecer nos amigos que, paciente- 
mente, nºs remettem recortes, jornacs, 
etc. com noticias que interessam ao nosso 


jornal. 


Entretanto devido ao accumulo de origi- 
nses e de trabalho, mera sempre todas as 
notas indicadas podem ser aproveitadas, o 
que por certo nos será desculpado. 


rr cr e mr 


Publicações recebidas 














Com a vida sempre agitada que tem 
levado o nosso jornsl, obrigado a sustentar 
campanhas ás quaes fomos obrigados a 
dispensar toda a nossa attenção, diversas 
de suas secções não têm sido publicadas 
com regularidade... Entre essas sceções en- 
contra-se a destinada ao registo das publi- 
cações com que somos distinguidos. 

Recomeçamos hoje a enumeração de to 
dos os livros, folhetos, revistas, cte,, envia- 
dos ao nosso jornal, rescrvando a nossa 
apreciação para a secção Bibliographia so- 
bre o que exigir o nosso parecer. 

Patenteando o nosso agradecimento a 
todos que se lembram da Lanterna, passa- 
mos a mencionar as publicações recebidas. 


Dar. Caranerro Rosso — Sob este 
titulo acaba de sair do prelo um livro de 
vérsos do joven poeta sr. Ascanio Del 
Mazza 

Dai Cofanetto Rosso enfeixa um bom 
numero de poesias em elegante v lume de 
95 paginas, precedidas do retrato do autor 
e contendo na capa um bello desenho de 
Gino Catani. 

A trabalho typographic”, que está bom, 
foi feito na Typographia Ideal, dos srs, 
Fratelli Canton, desta capital. 

O preço de cada exemplar é de 2$000, 
encontrando-se é venda na Agencia Chaves, 
rua Boa Vista, 5. 


Mazpitra! — O sr. Gerio Vaz publicou 
em folheto de 16 paginas um poemeto di- 
rigido «a um frade benedictino, que, do 
pulpito, na Bahia, insoltou á Republica 
Portuguesa.» 

O folheto foi editado pelo sr. José An- 
tunes e apresenta um bom aspecto ma- 
terial, 


VIAGGIANDO E PROPAGANDO (Moral: e 
religione) — E' este o titulo de um folheto 
editado pelo Circulo de Estudos Sociaes 
Francisco Ferrer, de que é autor o opera- 
rio mechanico Angelo Scala e que nelle 
procura propagar, em forma muito simples, 
o ideal de emancipação economica do ope- 
rariado. 


CLERICALISMO — Conferencias realizadas 
em 1876 é 1877, no Grande Oriente do 
Brasil, pelo dr. Ubaldino do Amaral, sob 
os themas: Os meios de acção do ultramon- 
tanismo e os da sociedade civil, e O dericalis- 
mo ou a obra dos jesuitas e reeditadas em 
uma brochura de 46 paginas com a auto- 
rização do antor. 
















































AMPARO AOS LAZAROS — O LIVRE PEN- 
SAMENTO — O DESCANÇO HEBDOMADARIO — 
O sr. M. de Arruda Camargo, de Rio Claro, 
editou em uma brochura de 37 paginas as 
conferencias por elle realizadas naquella 
cidade sob os titulos acima. 

O producto da venda destina-se á Santa 
Casa, ao Hospital dos Lezaros e á Sociedade 
dos Empregados do Commercio dali. 

Catholiques et Pesitivistes, A Veraci- 
dade do Esboço Biagráfico de Benjamin 
Constant, A publica em Poitugal e a 
attitude da Igreja Positivista do Brazil, 
Circular anual — Folhetos do Apostolado 
positivista do Brasil, com séde no Rio de 
Janeiro. 


Os mARBEIROS — Folheto d: 16 pa- 
ginas contendo o resumo da conferencia 
realizada ha pouco pelo professor Arthur 
Breves no salão da Associação do Livre 
Pensamento, 





Bilhetes e recados 





Jundichy — L. C.: Registamos os novos 
assignantes. Saudações dos amigos daqui, 


S. João d'El-Rey — Fernando de Souza : 
Recebemos os 152$000 e os talões. Não 
ka engano algum. Agradecemos-lhe mais 
uma vez o muito que tem feito pela Lan: 
terna. Saudações. 


Poços de Caldas — A. V.: A lista pró- 
revolucionarios mexicenos sein no n, 100 
da Lanterna. Suúde ! y 


Uberaba — A. L.: Registamos q novo 
assignante. Saudações dos companheiros. 


Barretos — A. Z. V.: Registamos o no” 
vo assignante, Saudações. 


Santa Barbsra — N. A. S.: A noticia 
que demos do facto citado foi reproduzida 
dos jornaes diarios. Recebemos tambem 
algumas cartas confirmando do caso. Sau- 
dações. 


Mente Alto — J. R. Junior : Remettemos 
os livros. O pedido de assignatura de Les 
Petits Bonshommes já foi feita para a Eu- 
ropa. 


Poços de Caldas — A. do, V. F.: Va 
mos responder ás suas cartas, O bilhete 
da Lonterna de 26 é dirigido a outro com- 
panbeiro dahi. 


Buenopolis — E. Syvestre : Recebemos 
sua carta. Esperaremos. Saudações. 

Aos assignantes que nos enviaram pelo 
Correio a importancia de suas assignaturas 
e ainda não receberam os competentes re- 
cibos, farão o favor de nos communicar. 





y Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 





«A Lanterna» no interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
synlsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
ia Selles, rua Amador Bueno, 4; 
e 43, 

Em Campinas, em casa do gr, An- 
tonio Albino Junior. 

tm Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Antonio Costa. 

Limeira, com o er. José D'Urso. 

Juiz de Kóra, com o sr. Thomaz R. 
dos Santos, rno Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o er Valentim 
Farinhas, rua Republica, 4, 

Em 8. Roque, á raa Dr. Estevans, 22 
vende-se a Lanterna m 200 rs. 











Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas «a manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala u. 8 
- São PAULO 





Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles à rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 


Lanterna a 200 réis o numero 
evulso 





A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 

no Rio de Janeiro. 





NOVO FOLHETO 
À confissão 











Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E' um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e d porta das 
igrejas. 

Custa 4$000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 
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Leiam! propaguem! o 


Evangelho da Hora 


quo se destaca fortemente, pela sus 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argnmentos, pela lim- 
pidez e poder convincente dos suas 


imagens. 


E, não nma parodia, quo poderia 
cafr no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolganto, ums commovedora 
paraphrase do Evangelho, m que os 


versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulgnram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. .... 6008 
- Avulso. 5 900) réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 


ser envindos a Pedro Erigerio, ma 


Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo, 


Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 


ores, 











Bilhetes postaes 





Temos a disposição dos leitores 


novos bilhetes postaes illustrados 


anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preças; 


DaMiB E es qo psuseça 
Um exemplar . .. 100 











Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio: 


Primeira série, já publicada : 

La Lujuria del Clero, segun los concilios. 

El Diablo, por Roberto Robert 

Cris'o en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Puebloa la Aristocracia, por Pey Osdéix. 

Historias de la corte celestinl, por Narciso 
Campillo, 

Mopnita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
a” Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert, 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens, 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 

Sonetos Pisdosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 18500 réis. 








FRANCISCO FERRER 








Espledida revista racionalista il- 
lestrada, de Buenos Aires, 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em mossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 





Dispomos de alguns pacotes de 


numeros atrasados da Lanterna 


para serem distribuidos gratuita- 
mente, 


Os amigos podem nos enviar 


os seus pedidos. 








E' vendida, no preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLão MonTEIRO -— Avenida Range) 
Pestana, 140. 

Ventura Srúrra, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Caetano, 270. 


Lapa, com o sr. Migmel D'Angelo 





FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
resorva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avemda Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 


































EM BRUXELLAS 


o Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, em- 
viou-nos uma lista de subscripção 
que fica em nossa Ela js al Es 
dignidade dos livres pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mes de desafironta da civili- 
zação moderna, 
| Dirigir á nossa reda todas as 
que serão publicadas a ara 


ea e a er re eo 


= a 


BIBLIOTHEGA DA “LANTERNA” 





EM PORTUGUEZ 


Nathansel Pereira, 4 Flu 
Religiosa : el sito 
Pedro Je Mello, Sonho Danto , 
, esco 
Marco A, Dancetti, Giordano Bruno rem 
M. Gorki, Os amassadores . . .« S$ãaoo 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho ev. o $a0o 
H. Malutesta, Programa socialista 
ana-quita-revolucionario , 
Pe'ro Kropóikine, O Comunismo E 
ANAIQUNO e caio era Soo $100 
Prof Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente «vs . 
Emilio Povget Bases do Sindica- 
fismo . PO pçs UI 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- 
ther eo Mititarismo . . .« .« SBr1og 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em $ actos) , 
Mezza Botta, O Papa Negro - E Acura 
Fesus Christo munca existiu, Bossi | $800 
Ath ismo, Le Danteç , . .. 
Religião e Evolução, E. Haecke 
Maravilhas da vida, ” 
E igmas do Universo » 
Monismo, . gs » 
Anarchia, P. Krapotkin . 
Germinal, E. Zola, , + 4 
Societog a Fundasmento?, Bentea 
Dêr Enicersal, Faure . 





s.2i8! O 


+ a 


EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y la Den- 
sidad de la Población . « «+ SGroo 
M. Devaldés, Malthusianismo y Neo- 


Malthusianismo . «0. «+ Gr00 
Ch. Drysdule, Dignidad, Libgrtad 

é Independencia «vv. .« SBroo 
C. S. Darrow, Crimes y Crmê 

GAS > wito Dá $100 


André Girard, Edicacibn y Anto- 
ridad Potermal «+ « « SB100 


EM ITALIANO 
Dottor Nicoló, Converti, Ch: cosa 


É il Socialismo vv» S$100 
F. Domela Nieuwenhuis, Za Chie- 

sac do Stao 0. C". Groo 
Romanzo di una Donna, Angelo + 

Longartiti. «cs « 1$500 


Almacço Libertario iliustrado 1909 $300 


EM | FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, . 
L'Esprit de Révolte e ta Prés 
René Chaughi, La Femme Esclave  Stoo 
Jean Grave, Léntente pour Paction  $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Paysan. 0... 
Tean Grave, Si Favais é partes aux 


Ped ri Pe a SR Sa TC 
Charles Albert, Zutris, Guerre, Ca» 

SEIRE oia iria eJTelléiso “o+- 8900 
Eljsé: Reclus, Evolution é Rénos 

dution «ua . « $a00 


A. Girard, L'Enfer Mititaire -'.” Saco 
+ 
< 3 

86 podemos att nder os pedidos 


que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 


Engenho Stamato 


Sem bg de para moagem de 
camna com vaguarda pare evitar 
desastre. Privilegiado e premiado epm 
diversas medalhas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamento estão se : 
lhando por este vasto paiz; já fóram 
adquiridos por mais do 1000 fagen- 
dejros que attestam a ntilidade desta 
em Ade machins, Inventor e; fa- 
an 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 
“Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 











«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 
Ne rua Salvador de Sá, 48, esquina da 

rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Ne rua da Assemblés, esquina da gua 
do Carmo, (engraxate); 


Rva Do Ouvipor, 181, agene 
Braz Lauria, : ' pdlacdaa 
Na rua do Senado, 63, 
gs eg 120 (engraxate). 
ua Lavradio, ; 5 
PR » 47, com o sr. Angelo 
Lsrgo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 
Rua da Saude, 227, com o sr. Ioão 
Perrotta, 
Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 
Largo de Santo Cristo, com o sm An- 
tonjo Fittipaldi. 
stação Central, com «Ra 
Manro. Ss nes 
E sim Lapa, 112 com o sr. Januario 
Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
gd vesiris 
ua Uru , TIO ii 
do Rosario Conga Pegar des: 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 





(empaxate) 
Avenida Mem de Sá, esquina-ds rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas, 
Avenida Central, no edifício do Lloyd 
hm posta 
us Souza Franco, 68 “ Sper- 
duto — V. Izabel. fair 
Largo do Machado, vendedo 
ponto dos bondes. gi es 


Largo à 
CMRE UPA, A 6, a MD, 


h 


Monumento a Ferrer . 


$ 


+ Saga) 








